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BRUNA DIAS

Fazer rir não é brinca-
deira. É preciso talento 
para que predominem 

a comicidade, o sorriso e a 
alegria. E hoje é mais uma 
data feliz no calendário 
dos profissionais do riso: o 
Dia do Comediante.

A profissão de come-
diante (não de humorista, 
há diferenças - leia mais 
a seguir) vem da Grécia 
Antiga, onde surgi-
ram os teatros de 
tragédias e co-
médias, feitos 
com máscaras.

Com o pas-
sar dos anos, a 
carreira começou 
a ser mais aceita nos 
teatros e televisão, sur-
gindo aí o humorista (um 
pouco mais formal) e o fa-
moso stand-up comedy, um 
sucesso nos teatros. 

Este ano, a presidente 
Dilma Rousseff até sancio-
nou uma lei, sugerida 
pelo deputado José 
Airton Cirilo (PT-
-CE), que institui 
o dia 12 de abril 
como o Dia do Hu-
morista. 

A data, não por 
acaso, marca também o 
aniversário de Chico Any-
sio, que deixou saudades 
com seus marcantes perso-
nagens na TV.

RALADO MARTINS
Bauru também tem o 

seu “celeiro” de artistas. 
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A presidente Dilma 
Rousseff sancionou 
em janeiro lei que 

institui o 12 de 
abril como o 

Dia do Humorista 

OUTRA DATA 

Hahahahaha!!!
Hoje é comemorado o Dia do Comediante, profi ssional que nasceu com um 
dos dons mais incríveis: o de mudar para melhor o humor das pessoas

Um deles é o Jef-
ferson Martins, 34 
anos, mais co-
nhecido como 
Ralado Martins. 

O comediante 
e humorista da 96 
FM contou, em entre-
vista ao JC, que já nasceu 
na profissão e descobriu 
qual carreira queria seguir 
depois que começou a fa-
zer brincadeiras na escola, 
quando ainda era criança.

“O humorista, 
o comediante, 
já nascem com 
aquelas brin-
cadeiras des-
de criança em 

casa. Vai trans-
portando para a 

sala de aula, os 
professores acabam 

chamando a atenção dos 
alunos nas reuniões de 
pais. Aquele menino brin-
calhão se torna o cara mais 
alegre da turma e isso vira 

profissão. Eu per-
cebi que tinha 

a ‘veia cômi-
ca’, quando 
comecei a 
t r a b a l h a r 
no rádio”, 

contou. 
R a l a d o 

chegou a atuar 
um ano e meio no 

programa Zorra Total e vol-
tou a Bauru, onde continua 
a estimular sorrisos e risos. 

Ele possui diversos 
personagens no programa 
Oradulanche, da rádio, sen-
do eles: Samantha, Cidão, 

Frango Neto, Paulão e o se-
nhor Damião Garcia.

“A minha inspiração é o 
cotidiano das pessoas. Por 
exemplo, você vai a uma 
festa, está em um evento 

Vencedor do Oscar 
J.K. Simmons está 
em ‘Whiplash’
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e vê uma pessoa muito en-
graçada. Você ‘bate’ o olho 
e identifica: isso pode vi-
rar um personagem. Hoje a 
profissão está em ascensão, 
as emissoras estão dando 
mais oportunidade aos ar-
tistas e o stand-up comedy 
veio com muita força e 
abriu mais espaços ainda”, 
finalizou.

FRUTOS DA ‘TERRA’
A nossa região também 

tem muitos artistas como 
este que fazem sucesso, 
como Marcus Cirillo, de 
Agudos (a 13 quilômetros 
de Bauru). 

Ele é o criador do stand-

-up “Riso com Farofa”,  e 
foi aluno em artes cênicas 
na Universidade Sagrado 
Coração (USC).

Já o consagrado Ary 
Chistoni de Toledo Piza, 
conhecido popularmente 
apenas como Ary Toledo, 
também é “fruto” da nossa 
região. 

Apesar de ter nascido 
em Martinópolis (254 qui-
lômetros de Bauru), morou 
por muitos anos em Ouri-
nhos (124 quilômetros de 
Bauru), onde passou aprte 
da juventude. 

Além de ser comedian-
te, Ary é cantor, composi-
tor, ator e dublador.

Rodrigo Sant’anna, como Valéria, e Ralado Martins como o Gaúcho do Metrô Zorra Brasil: na TV

O nascimento da 
comédia vem da 

Grécia Antiga, onde eram 
feitas, periodicamente, 
encenações com cânticos, 
que deram origem ao 
teatro grego e aos seus 
dois modelos de narrativa: 
a tragédia e a comédia.
A comédia, veio da pala-
vra “komoidia”, que é a 
junção de duas palavras: 
“komos” (profi ssão joco-
sa, engraçada) e “oidé”: 
canto. Ou seja, comédia, 
nada mais é do que um 
“canto engraçado”.

Origem

O comediante 
é o sujeito 

da brincadeira, da 
palhaçada, da piada em 
todas as suas formas. O 
objetivo central é fazer a 
alegria. O humorista tem 
um sentido mais amplo 
e até formal: é o sujeito 
também ligado aos 
roteiros e à concepção 
de personagens, etc.
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Marcus Cirillo: riso agudense


